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Proponho interpretar as primeiras páginas das versões impressa e eletrônica do jornal Folha 

de São Paulo e Folha Online, publicadas em dezembro de 2005, nas quais  inscrevemse 

sentidos  sobre o Movimento dos Trabalhadores Rurais SemTerra  (MST).  Inicialmente,  é 

possível  indagar:  mas  por  que  a  tentativa  de  compreender  a  discursividade  da  primeira 

página? A primeira página foi escolhida, visto que nela estampase uma vitrine de relatos, 

cuja  topografia  disponibiliza  o  que  muitos  manuais  de  redação  e  estilo  jornalísticos 

sinalizam ser o espaço mais relevante e/ou de melhor qualidade em cada edição, ou seja, o 

rosto  do  corpo  textual  que  se mostrará  em  cada  página. Temos,  então,  na  tessitura  dessa 

página, um defora do jornal que indica os caminhos para chegar ao seu dedentro; assim, a 

composição de destaques, manchetes, a seleção de fotografias e  legendas, a indicação dos 

cadernos  em  que  estão  alojadas  as  notícias,  os  gráficos  de  pesquisa  publicados  em 

estatísticas  ou  infográficos,  o  espaço  destinado  à  propaganda,  dentre  outras  marcas,  são 

indiciários  de  um  modo  de  organizar  os  dizeres  sobre  a  realidade  e  de  materializar  um 

percurso de sentidos para enquadrar o presente, seja no momento da enunciação dos dizeres 

sobre ele, seja na circulação de enunciados sobre o dia depois. Pergunto: teria a composição 

desse rosto do jornal, a saber, a primeira página, um suposto efeito de unidade? Como os 

relatos  ali  expressos  promovem  a  emergência  de  campos  imaginariamente  organizados, 

estabilizados por um suposto crédito da verdade? De que modo várias vozes, mobilizadas 

em  entrevista,  consulta  a  fontes,  depoimentos,  etc,  são  tecidas  e  amarradas  pela  voz  do 

editor,  apagando  a  heterogeneidade  constitutiva  e  colocando,  em  lugar  dela,  o  fio  de  um 

enredo  tido  como  uno,  objetivo,  claro  e  coeso?  Como  os  dizeres  da  primeira  página 

albergam relatos que, por um efeito ideológico de evidência, parecem ser a tradução fiel da 

realidade e não uma narrativa sobre ela? Não com a pretensão de esgotar respostas para tais 

questões,  trabalho  com  a  hipótese  de  que  a  primeira  página  funciona  como  um  espaço 

discursivo que preenche ou se pretende narrar o “tudo” imaginariamente capaz de expressar 

a  realidade,  pontuando  todos  os  acontecimentos  importantes  do  dia  anterior  ou  do  dia 

presente, sintetizando a complexidade dos relatos sobre o mundo em um quadro fechado,



cuja  marca  seria  a  completude  e  a  estabilidade  dos  sentidos  tidos  como  verdadeiros, 

confiáveis e seguros. A composição desse rosto, longe de ser uma escolha aleatória de uma 

pessoa ou um ato voluntarioso de um indivíduo no cargo de editor,  instala um modo de o 

sujeito discursivo  produzir  sentidos  sobre a  realidade, marcado pela  ilusão de que  tudo o 

que ocorreu de fato está ali como registro, de que tudo o que está ali é verdade e, por fim, 

de que as  informações publicadas  no  discurso  jornalístico  impresso e eletrônico  têm uma 

correspondência termo a termo com o  fato. Nesse quadro, o ideário da certeza, verdade e 

completude fazem funcionar um lugar de poder, que muitas vezes se coloca como lei acima 

da própria lei. 
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